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RESUMO 

de. Estudos sobre de mudas de 
arabica L.) em tubetes. Lanas: 1999. I 19 p. (Tese - Doutorado 

o objetivo de ampliar os e propor de manejo, 
e complementares de fácil acesso aos 

produtores de mudas de cafeeiro em experimentos foram no 
Setor de da Universidade Federal de Lavras, em Lavras - 
primeiro capitulo, são apresentadas a respeito da 

do cafeeiro e alguns procedimentos nos 
segundo capitulo, objetivo principal foi estudar a influência de dois 

de em oito de Os resultados obtidos 
mostraram os com capacidade de 50 permitiram a 

produção de mudas de desenvolvimento semelhante ao 

produzidas nos com capacidade de 120 e que as 

relação de mostragem para todas as 

No terceiro objetivo avaliar efeitos de dois 
de e de na produção de mudas de cafeeiro 
Concluiu-se que o formado por 80% de esterco bovino e 20% de 
de subsolo a de mudas independente 
tipo de utilizado e que os 60% 
composto orgânico, 20% de vermimlita, 20% de terra de subsolo e 60% 

orgânico, 20% de de arroz carbonizada, 20% de de 
fertilizados com osmocote, a obtenção de mudas de cafeeiro 
desenvolvimento semelhante ao produzidas 
adubado com Verificou-se que comercial 

com a mistura de mostrou-se eficiente na 
de mudas de cafeeiro em tubetes. No capitulo, procurou-se estudar 
influência dos de semeadura direta e e seis de 

desenvolvimento de mudas de cafeeiro tubetes. Constatou-se que 
existan entre as de sementes e que a semeadura 
recipientes maior desenvolvimento das mudas produzidas em 
No capitulo, o foi avalias o de doses de 

de lenta dos na de mudas de cafeeiro 

Orientador: Nazareno Mendes 



um melhor desenvolvimento das plantas a do 
ao sendo que a dose mais adequada f o i  a de 450 gramas do 
fertilizante para cada 55 litros de No sexto capítulo, procurou-se 
avaliar modos de aplicação de um de liberação ao 

Os resultados mostraram que a aplicação localizada do fertilizante 
a produção de mudas de cafeeiro em desenvolvimento 

semelhante ao daquelas produzidas a mistura do fertilizante-ao No 
sétima capitulo, o objetivo foi o efeito de e doses de dois 

na de mudas de cafeeiro. Constatou-se que 
formado por 60% de orgânico, 20% de e 20% de tem de 

foi mais eficiente na das mudas quando comparado ao 
o uso do simples, do 

proporcionou mudas mais desenvolvidas do que aquelas produzidas 
cum o e doses de acima de 100 g de 

por 100 de não efeitos positivos no 
desenvolvimento das mudas de cafeeiro em 

11 



MELO, de. Studies on coffee tree production in 
containers. Lams: 1999. 1 p. - in Agronomy). 



production with equivalem development to those produced with the núxture of 
fertilizer to the substrate. In chapter vn the objective was to evaluate the effect 
of sources and doses of phosphorus applied to two substrates upon seedling 
production. It was found that the substrate composed of 60% organic compounds, 
20% vermiculite and 20% subsoil earth was more e:fficient for seedling formation 
when compared with conunercial plantmax substrate. Simple superphosphate 
regardless type of substrate, provided better developed plants than those produced 
with magnesium-thermophosphate ("Yoorin''); doses above 100 g P20 5 per 100 
liters of substrate, have not presented positive effects on the development of 
seedlings. 

i v 



A cultura cafeeiro no Brasil sempre ocupou posição de destaque, 

só pela sua econômica mas, por exercer importante 

pois geradora de número de empregos, diretos e indiretos, sendo 

responsável pela fixação de parte da população na 

parque cafeeiro teve um de 16,88% periodo de 

1995196 a 1997198, passando de uma de para de 

cafeeiros do Café, 1997). Deste total, estima-se que mais de 

10% sejam de cafeeiros com m a i s  de 20 anos de idade e que, provavelmente 

deverão ser substituídos mos. Considerando-se aspecto e que 

novas sendo utilizadas para a da lavoura nas 

diferentes do Pais, a de mudas com qualidade vez 

mais importante. 

A de cafezais tem sido principalmente, por meio de 

mudas produzidas em sacos Pam a de mudas de meio ano 

60 de com 20 de que quando cheios, 

apresentam cerca de 7 de e para a produção de mudas de um ano, 

as de 30 de e cm de 

estes recipientes geralmente devidos aos grandes 

volume de para o seu enchimento, 

de viveiro e de plantio, elevados custos em e 

da plantio. 

Assim, a produção de mudas em à do que 

ocorre com florestais, como uma para se 

formar mudas de cafeeiro. A l g u n s  trabalhos neste sentido realizados e 

bastante promissores. Contudo, para o 



aprimoramento da de produção de mudas recipientes, torna-se 

necessário desenvolver outros de pesquisa. eles, destacam-se 

que envolvem: tamanho adequado de do a 

u b d o ,  tipo de semeadura mais apropiado, a adequada do 

e a de 

O trabalho, envolvendo experimentos, desenvolvido 

com a de ampliar propor formas de manejo, 

e adubações complementares com produtos de fácil acesso aos 

produtores de de cafeeiro L.) em tubetes. 

2 MATERIAL E GERAIS 

experimentos foram e conduzidos no Setor de Cafeicultura 

da Universidade Federal de Lavras A cidade de Lavras 

no Estado de Gerais, de latitude sul; de 

oeste e a altitude de 91 8 m. clima da segundo a classificação de 

do temperado (com e 

por um total de chuvas mês mais seco de 23,4 e do mês 

mais chuvoso de uma média do m a i s  de 

e a do mais de sendo a temperatura média anual de 

a total de e a umidade relativa média 

anual de 76,2% (Brasil, 

A abordados procedimentos comuns a os 

experimentos e as mencionadas em cada 

Foram sementes de cafeeiro, da cultivar 

Cerrado, no campo de produção de 

sementes da Os foram a dedo, no de 

cereja, como por (198 1). Após o as 

2 



foram secas sombra e passaram por um processo de 

elmmando-se aquelas mal formadas. A semeadura foi feita em de 1997 

dentro de casa de vegetação, confeccionada com de 

de dimensão m x m x m, usando-se areia lavada 

Visando m a  umidade adequada, foram feitas 

toda o periodo de da semente e das 

Realizou-se a repicagem no do mês de 1997, 

apenas normais uniformes, no de “palito de 

fósforo”. 

A adubação do em foi realizada 

de denominado 

osmocote, na O + (Tabela 1). Esta 

formulação produzida pela apresenta liberação lenta dos 

nutrientes, com tempo de de a 6 meses, devido ao 

dos de fertilizantes por uma película de resina 

a aplicação, de do penetra da camada de 

resina orgânica e dissolve os contidos seu interior, os quais 

sendo para o de forma em da temperatura 

do meio. m a i s  elevadas a dos e, 

a do 

recipientes utilizados de contendo 

oito no sentido longitudinal e de 14 cm de altura, 

cm de superior e capacidade de Estes 

recipientes foram colocados em suporte com tela de arame 

ondulado com de de de diâmetro e 

com m de A da tela foi feita a m de em 

à superficie do solo, de 

m de ambos os lados e de ferro de no a cada 

3 



N 

P 
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e 3 barras de distanciadas a m. 

Procurou-se umidade dos três 

irrigações ao dia, cerca de 15 minutos cada utilizando-se um 

sistema de por micro com micro aspersores com 

vazão de 60 e molhado de 7 Os 

instalados a de m acima da tela e de 3 m um do outro. 

o excesso de tela de cobertura tipo 

passagem de de luz, a foi 

do suporte dos recipientes, a cerca de m acima dos tubetes. 

constatada a do preto, o foi feito 

de produto doença durante o 

de dos experimentos. 

Para a do efeito dos nos diferentes 

sobre a produção de mudas de cafeeiro, foram as 

a) de pares de folhas verdadeiras procedeu-se contagem dos pares de 

verdadeiras de cada planta, obtendo-se o número médio de cada parcela; 

Diâmetro do - medido na do colo das plantas, em com 

o auxilio de obtendo-se o diâmetro médio correspondente 

área útil da parcela; 

c) Altura da planta foi efetuada a da o colo 

a gema do ramo em obtendo-se média de 

cada parcela; 

foliar medida em foi estimada pela 

proposta por Huerta e Barros et ( I  973) por et d. 

que consiste em medir comprimento e a maior de uma folha de 

cada par, todos os pares de folhas da planta, a largura pelo 

comprimento e pelo valor 2, ao e pela constante 0,667. 

5 



seguida, os dos pares, a foliar da 

muda. neste caso, foi considerado valor para a 

parcela; 

e) Pesos da matéria seca do sistema radicular e da parte aérea após as mudas 

serem e lavadas em corrente, separou-se sistema radicular da 

parte na altura do Em acondicionou-se, separadamente, o 

sistema radicular e a em sacos de papel, que foram submetidos à 

secagem em estufa com de a até peso constante. Os 

resultados expressas 

dados obtidos foram submetidos a apropriadas ao 

delineamento experimental adotado em cada experimento. Na de 

dos dadas, para a avaliação da do efeito dos tratamentos, 

foi o teste F a nos níveis tradicionais de 5 e 

1% de probabilidade. de detectar 

tratamentos, os seguintes casos: para os fatores qualitativos, as 

comparadas entre si pelo teste de ao nível de de 

probabilidade, enquanto, para os fatores quantitativos, procedeu-se análises de 

sendo as pelo teste F quando apresentassem um 

nível de de probabilidade pelo 

1992). 

DO 1997. Rio de Janeiro: Coffee 
Business, v. 3, 

S. N. 

R. S. ;  M.; M.; BRAGA FILHO, L. J. 

6 



da área de do café L. 
Amarelo). Revista Ceres, v. 20, 107, p. 44-52, jan. 1973. 

da Normais (1961-1990). 
Brasilia: 

1. F. fisiológica da semente do cafeeiro 
Lavras :  em 

M. B.; LEMOS, V.; D.; CARVALHO, M. M. de; 
CARVALHO, J. de; de S. entre métodos de 

de área em Mundo Novo e Ciência e 
Prática, Lavras, v. 1, 2, p. 118-123, 1977. 

HUERTA, S .  A. Comparación de de laboratório y de campo, para 
medir el foliar del cafeto. v. 13, 1, p. 33-42, 
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DE NA DE DE 

L.) 

Com objetivo de a de tamanhos de e 

de na de mudas de cafeeiro, conduziu-se um experimento 

em de de do Setor de Cafeicultura da Universidade 
Federal de no periodo de setembro de 1997 a fevereiro de 

o inteiramente esquema 
2 x 8, com 8 repetições, sendo os fatores: dois tamanhos de e oito 
de As parcelas foram por um recipiente 

contendo planta. O tubete de tamanho menor apresentava dimensões de 
cm de altura, cm de superior e capacidade 

de 50 enquanto que o de tamanho maior possuía 14 cm de 3,7 cm de 
superior e capacidade de 120 As de 

foram intervalos de 14 em 14 dias, tomando-se como base para a 
mostragem, o aparecimento do segundo par de folhas verdadeiras. Para 

a do desenvolvimento das mudas form determinados o número de 
pares de caule, altura da planta, foliar e 

pesos da seca do sistema radicular e da parte aérea Os obtidos 
mostraram que os corn capacidade de 50 permitiram a 

de mudas de cafeeiro com desenvolvimento semelhante ao 
produzidas corn de 120 e as plantas do cafeeiro 

diferenças em relação épocas de para as 

2 ABSTRACT 

With objective of studying the influence of different container sizes 
and times on tree an experiment was 
conducted under conditions at the Coffee Culture Setor of the 
Universidade Federal de Lavras - from September 1997 to February 

An eight-replicate complete randomized experimental design, with a 2 x X 
factorial arrangement was factors studied were: two 
container sizes and eight sampling times. Plots were made up of one container 

8 



A propagação do passa pela de mudas que constitui 

um dos meios para e racional da espécie. Trata-se de uma 

cultura perene e cometidos no de produção de mudas, 

certamente proporcionar por todo o período 

de da 

Na de de mudas de cafeeiro, com 

de 20 cm de por cm de sido recomendados 

mudas de meio que são as mais na atualidade. Estes recipientes 

comportam um volume de que a obtenção de vigorosas 

e de adequada para Por outro lado, 

para o da requerida para o viveiro e a do 

custo de produção, de e de muda Aliada a estes aspectos 

há possibilidade de das mudas por 

em do que é para o 

Como conseqüência, tem mentado interesse em produzir mudas 

de cafeeiro recipientes de com 

mudas formadas do sistema tradicional. 

Este como avahar efeito do de 

9 



Em de e d o ,  a maioria dos plantios de 

cafezais, e (1980) e de especies florestais, a), 

têm sido feitos mediante a de mudas produzidas em recipientes 

individuais, os quais possibilitam maior taxa de e maior 

tipos e de recipientes podem ser para a 

de mudas de espécies. Porém, o critério de deve se 

basear ao de cada caso 

e 1970; e Gomes et 

Os sacos sido preferidos como recipientes para produção 

de mudas de cafeeiro e de florestais, pela facilidade. de aquisição 

e pelo menor recipientes a de 

mudas vigorosas, de boa qualidade, alta taxa de e elevado 

após para 1964; 

1965; e 1970; 1970; e Mello, 1974; 

Gomes et 1977; Barros al., 1978; e 1980 e 

e 

Trabalhos realizados por com a do 

têm evidenciado que recipientes c m  volume de apresentam 

uma de mudas mais vigorosas e de melhor qualidade 

1965; e 1973 e 

Atualmente, no entanto, número de e cafeicultores 

com capacidade inferior à dos sacos plásticos 

10 



recomendados, como recipientes para produção de mudas de cafeeiro. Segundo 

et a no tamanho do recipiente está 

relacionada com custo de quantidade de para enchimento, 

transporte para o local de plantio, do viveiro e aspectos 

importantes para a e mudas. 

sistema de de mudas, 

estudou o crescimento das plantas do durante sua 

no viveiro. considerados oito de desenvolvimento, baseando-se 

no de pares de folhas o quando as 

plantas apresentaram de folhas verdadeiras, iniciando a emissão 

do e, sucessivamente, até que no oitavo estádio, as plantas 

apresentavam pares de folhas, a do pat. Foram 

altamente significativas entre os de 

desenvolvimento das plantas para todas as avaliadas, dados esses 

que ser com outros obtidos em trabalhos de pesquisa com 

já que foram de mudas produzidas em padrão. 

Levando-se em conta estes aspectos, acredita-se que deva existir um 

tamanho adequado de tubete que permita a obtenção de mudas de 

semelhante do sistema de 

produção. Dai, necessidade de estudos no sentido de se 

tamanho do recipiente e, a sua capacidade, prejudicar o 

e a qualidade mudas, que certamente contribuirá para a 

redução do custo de produção da muda, bem como, do custo de do 

cafezal. 

experimento instalado e no periodo de setembro de 
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6 RESULTADOS E DISCUSSÃ0 

r e m o  das de e o coeficiente de obtidos 

para o de pares de folhas verdadeiras, do caule, da 

planta, foliar pesos da matéria seca do sistema radicular e da parte aérea 

das mudas encontram-se apresentados na Tabela 2. 

Observa-se que o efeito dos tamanhos de foi significativo apenas 

para o de pares de folhas Entretanto, ao efeito 

das de altamente significativas 

para consideradas. O não foi a 

entre o tamanho de tubete e a constatando-se 

significativa para a das plantas. Considerando que cada 

parcela era constituida por uma a precisão com que foram 

estimadas estas pode ser boa, pode ser 

observado pelos coeficientes de variação para a maioria das que 

de para de pares de folhas até 

para o peso da matéria seca do sistema radicular, sendo que a variabilidade 

maior desta desta variável a 

outras de 

Os medios para de pares de folhas verdadeiras e a 

de regressão para de em função das épocas de 

mostragem, encontram-se apresentados, respectivamente, na Tabela 3 e Figura 

Independente da época de mostragem, o de pares de 

capacidade de 120 foi 

estatisticamente superior ao número de pares de folhas produzido nos 

corn capacidade de (Tabela Este provavelmente 

ao maior volume de colocado à disposição das plantas naqueles 

recipientes. As épocas de positivamente o de 

13 



TABELA Resumo das análises de para o número de pares de folhas verdadeiras, diâmetro do caule, 
da planta, área foliar e pesos da matéria seca do sistema e da aérea obtidas 

experimento sobre tamanho de e épocas de na de mudas de cafeeiro, 
arabica Lavras, 1999. 

Quadrados médios 
Causas 

de de pares Diâmetro Altura Area secas 

de folhas do caule da foliar radicular Parte 

verdadeiras 

Tamanho de tubete ( 1 I3 3,8846 20 12,745 0,0042 

Época mostragem E 49,924 1 

x E 7 964 1169,9643 0,0005 0,0266 

Resíduo 0,1518 0,0397 1,741 917,0848 0,0062 0,0339 

. . . . . . 

de 9,20 22,68 25,02 

Significativo ao nível de 1% de probabilidade peto teste de F. 



TABELA 3. Resultados médios' do de pares de folhas verdadeiras 
obtidos no sobre tamanhos de e épocas de 

de mudas de cafeeiro arabica L.). 
Lavras, 

7 

9 2 3 8  

11 

13 

17 6,12 

19 6,38 6,38 

21 6 3 8  

Média 4,67 a 



O r  

7 9 11 13 15 17 19 21 

de 
(Semanas após 

e de para número de 
pares folhas verdadeiras de mudas de cafeeiro, arabica 
L.), para de em função das de 

Lavras, 1999. 

E6 



pares de verdadeiras, seguindo uma para tamanho 

dos 

do que valores médios para os dois 

de independente da de foram bastante 

semelhantes. Nos com capacidade de 50 obtido o valor de 

ao passo que recipiente de I20 o resultado foi de apenas 2,34 

Por lado, para de nos dois tamanhos de 

constatou-se incremento no do caule, de na 

7" a 2,98 na 2 1" após o Esta característica 

uma tendência em das de para 

tamanho de (Figura 2). 

Os medios para a da planta enconkam-se na Tabela 

Observa-se que periodo entre 7" e 19" após o 

na das plantas em 

da capacidade dos No 2 semana depois do 

verifica-se uma diferença de 2,98 cm na altura 

das plantas, sendo de 26,84 nos corn capacidade de 120 e de 

23,86 cm SO Esta superioridade constatada 

na média das mudas nos capacidade de 120 

pouca em que as mudas desenvolvidas 

recipientes corn capacidade 50 e de 120 apresentaram quatro 

pares de verdadeiras aos 77 dias (1 1 semanas) após 

este estádio de desenvolvimento das muda considerado o plantio no 

definitivo. Provavelmente, esta diferença tenha sido devida à do 

volume do e a maior de nutrientes ocorrida nos recipientes 

menores. A altura das plantas em das de apresentou 

um comportamento os dois tamanhos de recipientes (Figura 3). 

Os médios da área independente da época de 

17 



Q) ª 2,5 
t) 

o,...., 

~ ê 
.l:!.._... 
Q) 

~ 2,0 

7 

Y = 1,9166- 0,0266X + 0,0036X2 R2 = 0,98 

9 11 13 15 17 

Épocas de amostragens 
(Semanas após transplantio) 

19 21 

FIGURA 2. Representação gráfica e equação de regressão para o diâmetro do 
caule de mudas de cafeeiro, ( Coffea ara bica L.), para tamanho de 
tubetes em função das épocas de amostragem. UFLA., Lavras, MG, 
1999. 
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TABELA 4. Resultados da altura da planta obtidos no experimente 

sobre tamanhos de e épocas de na produção 
de mudas de cafeeiro L.). Lavras, 
1999. 

Épocas de Capacidade dos 

após 50 120 

7 a a 5 

9 7,15 a 7,08 

11 a a 

13 a a 

15 13,81 a a 

17 20,26 a a 

19 22,84 a a 

21 b a 
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I = 4,9668 
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7 9 11 13 15 17 19 21 

de 
(Semanas após 
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variaram de a para os com capacidade de 50 e 

120 respectivamente. independente do do variou 

de na 7" Semana o até na 21a 

semana. Esta em função das de apresentou 

uma tendência de aumento para o tamanho de recipientes (Figura 

Para o peso da seca do sistema observou-se que a 

total, independente da época de foi POUCO expressiva ao 

comparar os dois tamanhos de tubetes. menor valor para tubete 

capacidade de 50 foi muito ao maior 

para recipiente 120 de capacidade o tamanho de 

recipientes constatou-se uma tendência em das de 

(Figura Observa-se que até aos dias após o 

m a n a )  a de matéria do sistema radicular 

a desta época, verifica-se uma tendência de maios 

de matéria seca do sistema radicular. Este major incremento 

de matéria seca do sistema após a 1 1" semana do 

maior de pegamento e desenvolvimento das 

mudas campo, sendo esta a em que as mudas encontram-se no estádio 

de considerado pares de folhas verdadeiras) 

para o plantio no 

A de da parte uma tendência 

para de em das épocas de 

(Figura A desta independente época de 

mostragem, foi muito pequena, sendo os valores observados de g 

por tubete com capacidade de 50 e de para de 

este m e n t o  na de matéria seca da parte 

seja aos aumentos de pares de folhas 

verdadeiras e das plantas, os quais também, estão relacionados corn o 
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FIGURA 4. Representação e de para Area foliar das 
mudas de cafeeiro, arabica L.), de em 

de Lavras, 1999. 
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5 .  Representação e de regressão para peso da 
seca do sistema mudas cafeeiro, arabica 
L.), para tamanho de em das de 

Lavras, 1999. 
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3 

TIPOS DE E DIFERENTES NA 
DE MUDAS DE L.) EM 

Com 

1 RESUMO 

o objetiva avaliar os efeitos de dois tipos de fertilização e de 
diferentes na de mudas de cafeeiro em foram 
instalados dois experimentos no Setor de Cafeicultura da Universidade 
de Lavras em casa de no de setembro de 1997 a 
janeiro de Os experimentos foram d a d o s  segundo o delineamento 
experimental de blocos com As foram 
constituídas por 17 considetando-se como área os recipientes 
centrais. Em ambos os experimentos a 

composição: 60% de composto de e 20% de terra de 
subsolo de esterco bovino, de de carbonizada e 
de terra de subsolo 60% de esterco bovino, 20% de e 20% de 
terra de subsolo 60% de composto 20% de casca de 
carbonizada e 20% de de subsolo 60% de esterco bovino, 20% de 

e 20% de arroz carbonizada 80% de esterco bovino e 
20% de terra de subsolo e 100% do de 

e de moída e enriquecida (Sf). Em um dos 
a foi feita o 

osmocote, na + na dose de 300 
de aplicado em uniforme No a 

dos foi meio da mistura de fertilizantes 
constituída de kg de simples, kg de de 
kg de de e kg de cada litros de 

em com 25 g de de 
e 60 g de de potássio, dissolvidos 1 O litros e aplicados 

em 3 de do experimento. Como foram usados de 
plástico com capacidade de 120 Para a do 
desenvolvimento das mudas de cafeeiro determinados o de pares 
de folhas verdadeiras, do caule, da planta, área foliar e pesos da 
matéria seca do sistema radicular e da Os da 
conjunta dos experimentos mostraram que a casca de carbonizada em 
substituição apresentou o efeito na de mudas de 
cafeeiro, nos dois tipos de por 80% de esterco 
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bovino e 20% de terra de subsolo permitiu a produção de mudas com o mesmo 
independente do tipo de fertilização; os constituidos com 60% 

de composto 20% de 20% de terra de e 60% de 
composto 20% de casca de carbonizada, 20% de terra de 
subsolo, fertilizados corn osmocote, a de mudas de cafeeiro 

com desenvolvimento comparado aquelas produzidas no 
adubado corn osmocote e o fertilizado com a de 
fertilizantes, mostrou pouca eficiência na formação de mudas de cafeeiro em 

tubetes. 

2 ABSTRACT 

With the aim of evaluating the effects of two types of and 
different on coffee tree seedling production in containers, two 
experiments were set the Coffee Culture Setor of the Universidade Federal 
de under conditions, from September to January 

The were set up according a four-replicate randomized 
design. comprised of 1.7 the five 

considered area. In both exper iments substrates had 
the following composition: 60% 20% and 20% 
subsoil earth bovine manure, 20% carbonized rice husk and 20% 
subsoil 60% bovine manure, 20% and 20% subsoil earth 

60% organic compound, 20% carbonized rice husk and 20% subsoil earth 
60% bovine manure, 20% vermiculite 20% rice husk (S,); 

80% bovine manure and 20% subsoil earth and 100% commercial substrate 
of vermiculite and ground compounded and 

In one of the experiments fertilization of substrates was done the 
“osmocote” at the dose of 300 55 
of applied mixed to it. In the the basic fertilization 
was done by of the following mixture of fertilizers: kg 
superphosphate, 0.2 kg sulfate, kg potassium and 0.05 

fertilization (25 g plus 60 potassium chloride 
dissolved in 10 liters of water) applied to 3 of the experimental unit. 

containers were employed. For development of tree 
number of pairs of true plant leaf area 

and dry of soot and shoot were Results of the combined 
analysis of both experiments showed that the carbonized rice husk in place of 

the Same effect upon seedling under both types 

of fertilization; substrate production with the standard, 
and to obtain coffee tree 

kg 
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seedlings with development comparable with those produced in the 

substrate with osmocote. substrate with 
of fertilizers showed efficiency in the formation of coffee tree 

O sucesso na de um depende em parte da 

utilização de mudas de qualidade, que proporcionem alto de pegamento e 

desenvolvimento no campo, Quando se comete falha na 

mudas, esta se refletirá pur toda a vida da planta. 

Ha tempo, a de produção de mudas de cafeeiro tem 

sido através da de saco e do constituido por 70% de 

de subsolo e 30% de com 

Porém, recentemente, tem-se utilizado também recipientes de menor 

tamanho, a exemplo dos de Esta alternativa 

algumas vantagem quando comparada ao sistema de formação de 

tais como: facilidade manuseio e transporte das mudas, redução da 

área necessária para o viveiro e menor de para dos 

tubetes. Nestes recipientes, no há necessidade de 

adequadas e corn quantidades suficientes de 

elementos essenciais para o e desenvolvimento mudas. Neste 

sentido, um que seja sua 

rico em nutrientes, apresentando elevada capacidade de de e 

ser isento de pragas, e sementes de plantas e 

economicamente. 

Este trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar a influência de 

diferentes de enriquecidos de dois tipos de 

complementares na de mudas de cafeeiro em tubetes. 
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e do peso e (Toledo, 

As dos solos usados nas misturas dos 

bastante diversas, mas podem ser de forma racional 

através da utilização de componentes que proporcionem maior maior 

de umidade, de proporcionar uma m a i s  estável 

Os solos propriedades e dadas pela 

que em corn a proporciona do meio 

de crescimento, apresentando alta capacidade de absorção de gases e 

elementos minerais e plantas parte da e dos 

1972). 

A um excelente do solo, podendo melhorar 

as suas propriedades e Este 

uma formada por justapostas que se expandem submetidas 

a determinadas considerável aumento entre suas 

camadas 1975). Caracteriza-se ser um básico 

de ferro e do das micas 1987). 

Possui capacidade de pH levemente alcalino, teor de 

e silicio e razoável de e que plantas 

crescimento, além de apresentar elevada capacidade de de e de 

e Sheldrake 1969; 

Como a por valor relativamente e nem 

C encontrada com facilidade no mercado, estudos têm sido realizados na 

tentativa de substitui-la por de mais acessíveis. Neste sentido, 

Gomes, e Pereira a possibilidade de substitui-la por 

fontes de e de preço, quando de 

diferentes para a de mudas de grandis, por 

meadura direta em tubetes. que a pura deve 

usada para a produção de mudas em do seu alto custo, por necessitar 
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de repetidas, principalmente de e pur permitir a 

formação de um sistema radicular bem agregado ao A 

quando adicionada a do poderia a retirada 

mudas dos recipientes e 1983). 

A de carbonizada é outro que pode fazer parte da 

de para de mudas por 

que e a troca de na base das apresentando 

também leve, de manuseio, com capacidade de 

drenagem, pH levemente baixa capacidade de retenção de rica em 

e tanto seca quanto isenta de sementes 

de plantas daninhas viáveis, e além de não de 

tratamento químico para em da (Souza, 1993; 

1995). 

Materiais de origens sido na composição 

de como fonte de e de outros essenciais ao 

e desenvolvimento plantas, pelo efeito na 

estrutura e na capacidade de de (Pons, 1983). OS materiais 

o esterco de tem sido usado na de 

Costa et al. o esterco bovino na composição do 

quando o efeito de diferentes recipientes na 

mudas de cafeeiro, na fase de viveiro e no campo. utilizado em 

bandejas de constituido por 50% de 30% de esterco bovino e 

20% de enriquecido kg de simples e 1 kg de 

de por de mistura Nos sacos plásticos, foi 

constituído pela mistura e tradicionais. Assim, na fase de viveiro, 

observaram que produzidas nas bandejas menores valores 

aos pesos da seca do sistema radicular e da parte área foliar 

e, urn número de pares de folhas verdadeiras semelhante produzidas pelo 
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Para avaliar o efeito de complementares e da de 

diferentes na de de cafeeiro conduzidos dois 

experimentos de casa de vegetação, coberta com do 

de Cafeicultura da no de de 1997 a de 1998. 

recipientes foram usados de forma de 

plástico rígido, oito estrias perfurados na extremidade inferior 

e corn capacidade de 120 

Os experimentos foram instalados segundo o delineamento experimental 

de blocos As foram 

por 17 sendo considerado apenas os 5 centrais. 

Ern os experimentos, os tiveram a 

de composto orgânico, 20% de e 20% de terra 

de subsolo; 60% de bovino, 20% de casca de arroz carbonizada e 

20% de terra de subsolo; - 60% de esterco bovino, 20% de e 20% 

de de subsolo; 60% de composto orgânico, 20% de casca de arroz 

carbonizada e 20% de terra de subsolo; 60% de esterco bovino, 20% de 

e 20% de carbonizada; 80% de esterco bovino e 20% 

de terra de - 100% do constituido de 

e de pinus moída, compostada e enriquecida corn nutrientes. 

A composição do nas volume, foi realizada 

recipiente graduado, sendo os colocados 

plástico capacidade de 60 litros e, em movimentos regulares, fazendo com 

os se de modo a homogeneizar a mistura Em 

adicionaram-se ern respectivas doses, 

a pelo mesmo processo, por cerca de 3 minutos. 

A mineral dos em um dos experimentos, foi 
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litros de 

mistura de 

de 

e 

N; kg 

de 

aparecimento 

de 

de 

re 

de 

de condução 

e e 

das mudas 

199 

meio de um 

de 

Com 

verificar a 

de 

realizada o de l e n t a  na 

+ (Tabela na dose de 300 do 

aplicado mistura ao 

a adubação dos foi feita por meio da 

para cada litros de de kg 

simples de em de 

e 11% de sulfato de com 2 de 

de potássio com 62% de e kg de 

de de de Fe e 2,12% de B. Após o 

do 2" par de folhas verdadeiras procedeu-se em 

14 14 dias, com 25 g de sulfato de e 60 g de 

dissolvidos em litros de aplicados em 3 de área do 

de crivos finos. Após em 

a da parte das plantas de uma 

rotina. feitas seis em cobertura periodo 

do Estas (adubação ao 

m proporcionado bom desenvolvimento à maioria 

espécies florestais testadas viveiro florestal do Departamento de 

da Universidade Federal de Faria e 

o enchimento dos e do por 

realizou-se utilizando-se 

de fósforo", obtidas em de areia 

a de comparar os tipos de fertilização 

de de e usou-se a 

envolvendo os dois experimentos 
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das de para as 

de pares verdadeiras, diâmetro do caule, da planta, foliar e 

matérias do sistema radicular e da parte aérea na Tabela 5 .  

Para dos efeito altamente 

significativo para as número de pares de folhas verdadeiras, altura 

da foliar e peso da matéria seca da parte e efeito 

significativo para o diâmetro do e peso da matéria seca do sistema 

radicular. Enquanto foi constatado efeito pata 

os pesos da matéria seca do sistema e da parte ao passo que para 

demais observam-se significativas. A 

x não revelou apenas para o peso da matéria 

seca do radicular, sendo significativa para demais 

avaliadas (Tabela indicando que, para estas, os possuem um 

diferente quando na das diferentes 

As do número de pares de folhas verdadeiras pata os dois tipos 

de e apresentadas na Tabela 6.  Verifica-se 

que o número de pares de verdadeiras das mudas de entre 

os diferentes com de l e n t a  

(osmocote). 7 foi que apresentou o maior número 

médio de de verdadeiras não tenha sido diferente dos 

valores obtidos nos 1 e 4 sendo estes, estatisticamente iguais aos 

demais Na fertilização com a de fertilizantes, 

adubações se constatou entre os valores 

obtidos nos diferentes estudados. Entre as verifica-se 

superioridade do de de folhas verdadeiras para a fertilização ‘corn 

osmocote nos e 7 enquanto nos 2 , 3  e 6 houve 
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TABELA 6.  Resultados médios' do de pares de folhas verdadeiras 
obtidos nos experimentos sobre e 
na produção de mudas de cafeeiro arabica L,) em tubetes. 

1999. 

. Média 

Mistura 

A ab a 6,02 

A b A a 

A b A a 

5 4  A 6,20 ab a 

A b B a 

A b A a 

A 6,450 a E a 6,20 

A B 
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diferença significativa entre dois tipos de considerados. Ern geral, 

a propiciou urn maior número de pares de folhas 

verdadeiras do que mistura 

resultados médios do diâmetro do caule encontram-se na Tabela 7. 

Esta característica apresentou comportamento semelhante 

fertilizados osmocote. A amplitude de foi apenas 0,27 

sendo valor m) constatado 1 e o menor valor 

m) para 5. Pos lado, o do caule teve maior 

entre quando fertilizados com a mistura de 

6 apresentou maior diâmetro do caule sendo 

estatisticamente aos valores observados nos 3 1 

e 2 Neste tipo de o 7 apresentou o 

do sendo igual aos valores 

obtidos nos 4 e 5 m). os tipos de 

verifica-se que o do caule nos 4 e 7 foi superior na 

fertilização corn o fertilizante de lenta. Para demais 

se significativa 

Verifica-se na Tabela 8, as médias de de plantas do cafeeiro. 

dentro de cada tipo de do Na 

com onnocote, a maior altura das plantas foi 

observada no diferindo estatisticamente das alturas de plantas 

verificadas nos 3 ,4 ,6  e 7 e menor no 

Na com de 6 valor 

cm) estatisticamente igual aos dos e 3, 

de cm e esta 

o 7 foi o que proporcionou a menor altura de planta 

1 5,2 1 cm) tenha sido estatisticamente diferente dos valores 

observados 1 cm), 2 cm), 4 cm) e 5 

m). Entre os dois tipos de apenas 6 apresenta 
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TABELA 7. Resultados do de caule obtidos nos experimentos 

sobre e na de mudas 
de cafeeiro arabica L.), em tubetes. Lavras, 
1999. 

Média 

m 

A a A 2,64 ab 2,68 

A 2,64 a A 2-60 ab 

A a A ab 

A 2,68 a 2,39 

A a A 

A a A 2,79 2,70 

A a c 2,43 

Média A 2,60 A 

de mesma na horizontal e de 
mesma minúscula na vertical, não diferem entre si, ao nível de de 
probabilidade, pelo teste de 

I - 60% de 20% de e de terra h subsolo; 
2 de esterco 20% de casca de arroz carbonizada 20% de terra de 
3 - 60% de esterco bovino, de e 20% de de 
4 - de composto 20% de carbonizada e 20% de de subsolo; 
5 60% de esterco bovino, de e 20% de casca de carbonizada; 
6 - 80% de e 20% de terra de subsolo; 
7 - 100% 

42 



TABELA Resultados da de planta obtidos nos experimentos 
sobre diferentes e na produção de 
de cafeeiro arabica em tubetes. 
1999. 

Osmocote 

A a B 17,60 

A B 18,71 

A B ab 

A ab B 15496 

A 19,03 c B 

A 20,69 A 20,09 a 

A ab c 

A 

1 de letra na horizontal e de 
na não diferem entre si, ao nivel de de 

probabilidade, pelo teste de 

1 60% de 20% de e 20% de terra de subsolo; 
2 60% de esterco bovina, de arroz carbonizada e 20% terra de 
3 - 860% de esterco bovino, 20% de e de terra de 
4 60% de composto orgânico, 20% de de arroz e 20% de terra de subsolo; 
5 - 60% de 20% de e 20% de de 
6 de e 20% de terra de subsolo; 
7 - 100% de 

43 



significativa para esta Nos demais, 

superioridade na das plantas desenvolvidas nos fertilizados corn 

o fertilizante de lenta. 

Na Tabela 9 apresentados os resultados médios para área foliar. 

Observa-se que com osmocote, 1 revelou maior 

valor médio cm'), da foliar das plantas 

desenvolvidas no 2 Nos 3,4 ,  5 ,  6 e 7 se 

diferença na área Na com a mistura de 

a na área foliar das plantas foi menos acentuada 

se que o maior valor m?) constatado m 6 foi estatisticamente 

igual aos nos e o 7 

apresenta área foliar 14,72 inferior valores obtidos nos demais 

A com osmocote mostrou superioridade de foliar 

nos 4 e 7, sendo que nos 2, 3, 5 e 6 constata-se 

significativa para esta 

Pam a matéria seca do sistema não foi efeito 

significativo os tipos de e estudados. Constatou- 

se tendência das plantas apresentarem maior de matéria seca do 

sistema nos fertilizados com o de l e n t a .  

Independente do a produção de matéria seca do sistema radicular na 

osmocote foi de 0,31 que na a 

mistura de fertilizantes foi de 0,29 Entre os a de 

foi de 0,07 maior valor foi constatado no 4 e 

menor valor obtido 

Para a matéria seca da parte não houve significativa 

os quando a foi realizada por meio do de 

liberação dos nutrientes (Tabela 10). No entanto, quando foi 

feita com a m i s t u r a  de os 2, 3, 5 e 6 apresentaram os 

maiores médios diferindo dos valores obtidos nos 
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TABELA 9. Resultados médios' da foliar obtidos nos sobre 
e na de mudas de 

cafeeiro arabica L.) tubetes. Lavras, 1999. 

A a B a 2 

A b A a 

A 2 A a 

A ab B 170,38 a 

A 209,27 ab A a 

A ab A 207,97 a 2 I 

Média A B 

- 60% de 20% de e 20% de de subsolo: 
2 de de casca de arroz e 20% de terra de subsdo; 
3 - 60% de e 20% de terra de subsolo; 
4 - 60% de orgânico, 20% de casca de arroz carbonizada e de terra de 

6 - 80% de esterco bovino e de terra de 
7 100% de 
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Mistura 

A a ab 

A a B 0,97 a 1,07 

A a B 0,97 a 1,13 

A 1,21 a ab 

A B a 

A 1,29 a A a 

A a B b 

Média A B 

I 60% de composto orgânico, 20% de e 20% terra de subsolo; 
2 - 60% de esterco 20% de casca de carbonizada e 20% de terra de subsolo; 
3 de esterco bovino, 20% de e 20% de terra de subsolo; 
4 - de de casca de arroz carbonizada e 20% de terra de subsolo: 

- 60% de bovino, 20% de e 20% de casca arroz 
6 de esterco e 20% de; terra de 

7 100% de 
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e 7 apresentou o menor valor para esta 

embora tenha diferido estatisticamente dos valores observados 

nos 1 e 4 

Para todas as características, nos dois tipos de fertilização dos 

constata-se significativas os 

1 con  4 e 2 com 3, evidenciando que a pode 

substituida pela de arroz carbonizada dos 

obtendo-se desempenho das mudas de cafeeiro, com a de 

um componente de menor custo e com para 

de (Souza, 3993; 

6, constituido por 80% de esterco e 20% de terra de 

subsolo, proporcionou meio de crescimento m a i s  ao 

desenvolvimento das mudas de cafeeiro, nos dois de 

Neto valores para as características altura da 

área foliar e do sistema radicular da parte aérea quando 

esterco de na dose de 80%, adubado corn osmocote. 

7 

A casca de arroz carbonizada à para substituição 

fonte, apresenta efeito na de mudas de cafeeiro nos dois 

tipos de 

formado por 80% de esterco e 20% de de subsolo 

permite a produção de mudas com o independente do tipo 

Os constituidos com 60% de composto orgânico, 20% de 

20% de terra de subsolo e 60% de composto orgânico, 20% de 

casca de arroz 20% de terra de permitem a de 
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DE E CLASSES DE NA 
DE MUDAS DE CAFEEIRO arabica EM 

Corn o objetivo de estudar a influência de métodos de semeadura e 
classes de sementes na produção de mudas de em um 

foi conduzido no viveiro de do Setor de Cafeicultura 
da Universidade de Lavras no de de 1997 a 
janeiro de O experimental foi a de blocos 
cum os em de parcelas subdivididas, com 

As unidades experimentais foram constituidas por 
corn capacidade de 120 Nas parcelas aplicou-se os 

semeadura e indireta) e nas as 
de (sementes classificadas em peneiras de furos oblongos 9, 11, 12, 
sementes moca e mistura da sementes). Na semeadura colocadas 
duas sementes por tubete e na as foram obtidas em germinador 
de areia e repicadas para os recipientes no estádio de “palito de fósforo”, 
colocando uma por tubete. da procedeu-se o 
desbaste das da semeadura deixando-se apenas uma por 

Após e o desbaste, nos métodos de semeadura 
e realizou-se a colocando-se 1 g do fertilizante 
de l e n t a  15 -10 -10 por 
tubete. A do fertilizante foi feita abrindo-se um de 
aproximadamente 803 cm de e 1 cm de profundidade, aa lado da 

Para avaliação do desenvolvimento mudas de foram 
determinados número de pares de folhas do caule, 

da planta, Area e pesos da matéria seca do sistema e da parte 
aérea resultados obtidos que não há no das 
diferentes classes de sementes e a semeadura direta recipientes 
um das mudas produzidas em 

2 ABSTRACT 

With the of the influence of sowing methods and 
size classes in the production of coffee bee in containers, 
experiment conducted in the of the 

52 



Setor of the de July 1997 to 
The experimental design utilized was a four-replicate randomized 

complete-block with allocated in a split-plot scheme. 
units were made up of five containers. Within plots, sowing methods 

versus indirect were applied and as the subplots, 
different classes of seed size (seeds classified oblong-holed sieve 9, 
10, 12, seeds and a of seeds). For direct sowing 

two seeds were per container and for the 

were on a sand bed and into the 
container at stage, at a rate of one seedling per container. the 
time of the transplanting, thinning of seedlings done on the 
treatment and it was let one plant per container. for the 

sowing, and right for the direct was 
done, by placing 1 g per container of the slow-releasing (osmocote), 

15-1 0-10 + micronutrients, into a hole about cm and 1 
deep beside the For the evaluation development, 

number pairs of leaves, stem plant leaf area dry 

matters of the root and shoot part were The results obtained showed 
that there were no differences among seed classes traits 
evaluated, and that sowing better development of the 
seedlings. 

3 

A de adequadas para a de mudas constitui 

um dos fatores para a formação de novas lavouras Uma das 

inovações na obtenção de mudas de em sacos 

foi utilização da meadura direta ROS recipientes. Este procedimento 

dispensa a de canteiros para elimina a de 

repicagem evita a do sistema radicular das mudas. Por 

lado, no sistema de de de cafeeiro em tem-se utilizado a 

meadura com posterior repicagem das Neste sistema a área 

a ser é nos dois meses, menor gasto de sementes 

e permite selecionar mais uniformes na repicagem. h i  maior 

possibilidade de se obter mudas corn sistema defeituoso em 
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O fertilizante utilizado neste experimento foi o de liberação lenta, 

fomulação 15-10-10 + micronutrientes (Tabela 1), na dose de 1 grama do 

fertilizante por recipiente. 

O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados com 

os tratamentos distribuídos em esquema de parcelas subdivididas, com quatro 

repetições. Nas parcelas aplicaram-se os métodos de semeadura (semeaduras 

direta e indireta) e nas subparcelas, as diferentes classes de sementes (sementes 

classificadas nas peneiras 9/64, 10/64, 11164, 12/64 de polegadas, sementes 

moca e mistura de sementes). As unidades experimentais foram constituídas por 

cinco recipientes. 

Para a obtenção das plântulas utilizaram-se sementes sem endocarpo 

(pergaminho), procedendo-se no mesmo dia, às duas semeaduras ( direta e 

indireta). Na semeadura direta foram colocadas duas sementes por tubete, à cerca 

de 0,5 cm de profundidade. Na semeadura indireta, as sementes foram 

distribuídas em sementeira confeccionada com tábuas de madeira, nas dimensões 

de 1,2 m x 1,2 m x 0,3 m, contendo areia lavada. Após a semeadura, as sementes 

foram cobertas com uma camada de 0,5 a 1 cm de areia 

Por ocasião da repicagem na semeadura indireta, as plântulas 

provenientes da semeadura direta também encontravam-se no mesmo estádio de 

desenvolvimento de "palito de fósforo", quando foi realizado o desbaste, 

deixando-se apenas uma plântula por recipiente. 

Após estas operações (transplantio na semeadura indireta e desbaste na 

semeadura direta), abriu-se um furo de aproximadamente, 0,5 cm de diâmetro e 

1 cm de profundidade, ao lado da plântula, onde foi aplicado o fertilizante na 

dosagem mencionada anteriormente. Em seguida, com o substrato do próprio 

recipiente, cobriu-se o fertilizante. 

As classes de sementes de peneiras 9/64, 10/64, 11/64 e 12/64 de 

polegadas foram obtidas utilizando-se um jogo de peneiras de furos oblongos. 
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Para a classe de moca, a manual e para a classe de 

mistura de sementes, retirou-se uma do lote de sementes 

de origem. 

6 RESULTADOS E 
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TABELA do de pares de folhas verdadeira 
obtidos no experimento sobre métodos de semeadura e classes de 
sementes de mudas de cafeeiro arabica L.) 

Lavras, 1999. 

Classes de de semeadura Média 

sementes Indireta 

Peneira 9 6 ,  IO b 

Peneira 10 ab 

Peneira 11 ab 

Peneira 12 ab 

sementes 6,28 a 

Mistura de sementes 

Média 6,03 

1 Médias de mesma letra na vertical entre si ao nível de 
de pelo teste de 
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TABELA Resultados do diâmetro de caule obtidos no experimento 
sobre de semeadura e classes de sementes na produção de 
mudas de cafeeiro arabica L.) em tubetes. 

1999. 

Classes de Métodos de semeadura Média 

sementes Direta Indireta 

Peneira 9 

Peneira 10 

11 

Peneira 12 

3,06 2,47 

2,68 

2,8 1 

2,83 

sementes 3,08 

de sementes 3,06 2,69 



oriundas da de Com método de semeadura, 

independente da classe de sementes, constata-se superioridade no do 

caule das mudas de meio do de semeadura 

direta. Neste método de as plantas apresentaram valor médio de 3,09 

enquanto, no de as mudas mostraram diâmetro 

de 

Os médios obtidos altura da planta encontram-se 

apresentados na Tabela 14. Observa-se que a na altura média das 

plantas, no método de semeadura direta, foi menos do no 

indireto. No de semeadura não se observa diferença 

significativa entre classes de sementes para altura mudas. A de 

foi de 1,76 sendo o maior valor cm) observado 

mudas obtidas a partir de sementes classificadas em peneira e o menor, 

cm) nas formadas sementes moca No de semeadura 

a diferença de crescimento so foi significativa as plantas oriundas 

de sementes moca e mistura de sementes. A média da planta não 

significativa entre de direta e indireta para as 

classes de sementes de 10, 12 e sementes entanto, para as 

de peneira 9, 11 e mistura de sementes, superioridade na 

altura das plantas obtidas a partir da semeadura direta. maneira as 

mudas formadas por meio do método da semeadura direta 

tendência a produzir mudas mais desenvolvidas. 

Os valores observados para a foliar mostrados na 

Tabela 5 .  Independente do método de a diferença para esta 

foi apenas as plantas desenvolvidas a partir de 

sementes moca e mistura de sementes Entretanto, 

para de meadura, da classe de sementes, verifica-se 

superioridade na foliar das mudas de cafeeiro provenientes do método de 

semeadura Neste método, a área foliar média da planta foi de 25 
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TABELA Resultados médios' da de planta obtidos experimento 

sobre métodos de semeadura e sementes produção de 
mudas de cafeeiro arabica L.) em tubetes. Lanas, 

1999, 

Classes de de Média 

Peneira 9 A a 17,46 ab 

Peneira A 22,29 a A ab 

Peneira 11 a ab 2 

Peneira 12 A 22,48 a A ab 

Sementes moca A 2 2 3  a A 20,76 a 2 

de sementes A a b 

22,73 

1 de letra na horizontal e seguidas de 
mesma minúscula na vertical, entre si ao nivel de 5% de 
probabilidade, pelo teste de 

63 



TABELA Resultados da foliar obtidos no experimento sobre 
métodos de e classes de sementes na de 
mudas de cafeeiro L.) em tubetes. 

1999. 

"- 
9 261,27 211,03 ab 

Peneira 250,92 E 223,47 ab 

Peneira 2 1 ab 

Peneira 12 198,63 226,78 ab 

moca 2 16,83 233,20 a 

de sementes 23 6,2 1 b 

Média A 25 E 

precedidas de mesma letra na horizontal e seguidas de 
mesma na diferem entre ao nivel de 5% de 
probabilidade, pelo teste de 
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16. médios' do peso da seca do sistema radicular 
obtidos no experimento sobre de semeadura e classes de 
sementes na de mudas de cafeeiro L.) 
em tubetes. Lavras, 1999. 

Classes de de semeadura Média 

sementes Direta 

g - 

Peneira 9 1 1 

Peneira 0,28 0,39 

Peneira 

Peneira 12 I 0,3 2 

Sementes moca 0,26 

Mistura de sementes 0,3 7 o, 18 0,28 

A B 

Médias de mesma letra na horizontal não diferem entre 
si, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de 
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TABELA 17. Resultados do peso da seca da parte aérea obtidos 
no experimento sobre de e classes de 
Sementes na de mudas de cafeeiro arabica L.) 
em tubetes. Lavras, 1999. 

Classes de de semeadura Média 

sementes Direta Indireta 

Peneira 9 

Peneira 2,22 

12 1,66 1,38 



sementes geralmente bastante reduzido. Salienta-se que a de 

sementes desta espécie meio de peneiras de furos oblongos, por espessura da 

semente, M o  seja o procedimento mais para se classificar sementes 

para produção de mudas de cafeeiro. 

7 

I. B.; J. T. de sementes de 
Hook: influência sobre a germinação e Florestal, v. 
53, p. 25-28. 1983. 

S .  R Sistema radicular deficiente, problema em em 
formação no de Minas. h: CONGRESSO BRASILEIRO DE 
PESQUISAS 2, de Resumos 
de 1974. p. 31 

F.; FILHO, J. 
U. M. recipientes e dos métodos de semeadura na 
de de 
v. 11, p. 71-77, out. 1975. 

D. Ensayo de de y de plantas de 
Revista Forestal Argentina, v. 7, 

4, 196311964. 

GONçALVES, J. C. Muda o ponto chave do de café. Paulo, 

68 



v. 11, 7, p. mar, 

C. J.; J. F.; C.; N. 
Tamanho de sementes de Maiden e seu efeito 
sobre a e qualidade de mudas. Silvicultura, Paulo, v. 14, p. 

1979. 

B. J.; J. de la semilla el 
de l a s  de café. v. 20, 1, p. 

39, jan. 1969. 

A. J. D. P.; M. L. Efeito do 
do saco e do método de semeadura desenvolvimento de mudas 
de café. Seiva, v. 33, a 77, p. 1973. 

J. A. Influência do recipiente e do método de semeadura na 
de mudas de ex Fase de 

viveiro. Boletim de v. p. dez, 
1980, 

J. A. Influência do e do método de meadura na 
de mudas de Mimosa de Pesquisa 

v. 2, p. 69-78, 



5 

DOSES DE FERTILIZANTE DE LENTA NA 
DE MUDAS DE L.) EM 

1 RESUMO 

Com objetivo de avaliar o efeito de doses de fertilizante de 
l e n t a  dos nutrientes na de mudas de cafeeiro em um 

experimento conduzido no viveiro de Setor de Cafeicultura 
da Universidade Federal de Lavras no periodo de setembro de 1997 a 
janeiro de 1998. Usou-se como a comercial constituida de 

e de pinus e enriquecida com A 
fertilização do feita adicionando-se o fertilizante 

15-10-10 de nas doses de (testemunha), 

150, 300,450 e 600 do fertilizante por 55 litros do delineamento 
adotado foi o blocos ao acaso, com quatro repetições. As 

parcelas foram por de plástico rígido, corn 
de considerando-se útil, oito recipientes 

Na foram consideradas as de 
pares de folhas verdadeiras, do caule, altura da planta, área foliar e 
pesos da seca do sistema radicular e da parte Os 

melhor desenvolvimento das mudas de com a do 
adubo ao e a dose mais adequada foi com a de 450 gramas 
do em do 

2 ABSTRACT 

With the objective of the effect increasing doses of 
fertilizer upon coffee in containers, an 

experiment was conducted the high-cover nursery of the Universidade Federal 
de Coffee Culture Setor, September 1997 to 

A made up of and ground pinus composed 
and nutrient-enriched was used as substrate. írough 
the addition of slow-releasing as the 15- of 
plus micronutrients, at the doses of zero (check), 150,300,450 and 600 per 

of The experimental design utilized was a randomized complete- 
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efeito de 

de mudas de 
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delineamento experimental adotado foi de blocos com 

As parcelas foram por vinte 

considerando-se como útil, os oito recipientes Os 

estudados cinco doses: 300, 450 e 600 g do de 

lenta por litros do 

A mistura do com o foi feita usando-se saco 

com capacidade de 60 litros. Após do e do 

conforme o no procedeu-se por 

meio de movimentos até obter uniforme. Para o 

enchimento dos a mistura foi o equivalente a 6 litros de 

litros de Após enchente  dos recipientes 

das de "palito de fósforo" obtidas a de 

sementes ern germinador de areia. 



-l 
VI 

TABELA 18. Resumo das análises de variância para o número de pares de folhas verdadeiras, diâmetro de caule, altura 
de planta, área foliar e pesos da matéria seca do sistema radicular e da parte aérea obtidas no experimento 
de doses crescentes de fertilizante de liberação lenta na produção de mudas de cafeeiro, (Coffea arabica 
L.) em tubetes. UFLA, Lavras, MG, 1999. 

Causas 

de 

variação 

Blocos 

Doses de fertilizante 

Resíduo 

Coef. de variação(%) 

G.L. 

3 

4 

12 

N° de pares 

de folhas 

verdadeiras 

0,1088• 

4,4211•• 

0,0257 

2,64 

Çuadrados médios 

Diâmetro Altura Área 

do caule da planta foliar 

{nun} {cm} { cm2
} 

0,0417 2,6578 915,2132 

1,0923*• 239,4209** 68726,7952** 

0,0229 0,8787 362,8752 

5,31 4,41 8,74 

"',"'"'Significativo ao nível de 5% e 1% de probabilidade, respectivamente, pelo teste de F. 

Matérias secas 

Sist. radicular Parte aérea 

{g} { g 2 

0,0032 0,0049 

0,0640** 2,6131** 

0,0026 0,0143 

12,41 8,16 
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4 

Y = 2,0464 + 0,0054X - 0,000006X2 R2 = 0,87 

0+-----~--~----~----~----~----~----~--~ 

o 150 300 

Doses de fertilizante 
(g/55 L de substrato) 

450 600 

FIGURA 8. Representação gráfica e equação de regressão para diâmetro do 
caule de mudas de cafeeiro, (Coffoa arabica L.), em função da 
aplicação de doses crescentes de fertilizante de liberação lenta. 
UFLA, Lavras, MG, 1999. 
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Y = 25.9189 + 

I I 1 

O 300 450 600 
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1 Y 0,2176 + - 
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liberação lenta, formulação 17-9-13, adicionado ao substrato plantmax, p: 

formação de mudas de cafeeiro, conseguiram mudas com qualidade super 

com a aplicação do fertilizante. Entretanto, as doses determinadas co1 

adequadas para a produção de mudas de cafeeiro, considerando-se as diferen 

características avaliadas é superior à recomendada pelos referidos autores, qu 

de 300 g do fertilizante por 55 litros do substrato. A formulação do fertiliza 

utilizado, provavelmente, tenha sido a causa da diferença Caixeta, Sotm 

Gontijo (1972) e Oliveira e Pereira (1984) ao estudarem a adubação 

substrato para a produção de mudas de cafeeiro também concluíram que deve 

adicionar ao substrato a adubação completa de NPK. 

Diante destes resultados, nota-se que para a maioria das caracteristi 

avaliadas, a dose recomendada de fertilizante de liberação lenta variou de 386. 

g (peso da matéria seca do sistema radicular) a 489,98 g (altura de plan 

Apenas para as características área foliar e peso da matéria seca da parte aér~ 

recomendaria doses mais elevadas (683,09 g e 627,25 g, respectivamen 

porém a área foliar parece ter sido a causa da elevação dos valores do peso 

matéria seca da parte aérea, sendo que tais doses concorreriam para diminui1 

dos valores das demais características, principalmente do peso da matéria seca 

sistema radicular, importante no pegamento das mudas após o plantio no caniJ 

Desta forma, provavelmente, a dose do fertilizante de liberação lenta • 

proporciona um melhor equihbrio entre o desenvolvimento da parte aérea e 

sistema radicular das mudas de cafeeiro em tubetes seria a correspondente a l 

gramas por 55 litros do substrato comercial, equivalendo a aproximadamente 

grama do fertilizante por tubete. 
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As mudas de cafeeiro apresentam melhor desenvolvimento quando se 

adiciona de liberação l e n t a  (osmocote) ao 

A dose m a i s  adequada de 450 gramas do fertilizante de l e n t a  

cada 55 litros do comercial 
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Com o objetivo de avaliar diferentes modos de de 
de lenta na de mudas de cafeeiro um experimento 

foi conduzido no viveiro de cobertura alta do Setor de Cafeicultura da 
Universidade Federal de Lavras no periodo de de 1997 a 

de Utilizou-se a comercial constituida de 
casca de e enriquecida com nutrientes. A 
do usado foi de + na quantidade de 1 

do fertilizante por recipiente. Adotou-se delineamento experimental de 
blocos casualizados, com cinco As parcelas por 
seis de com capacidade de 120 Os 
tratamentos estudados consistiram dos modos de do 

aplicado na superficie do (A); aplicado um ao lado 
da misturado a5 de cada recipiente (C) e aplicado ao 
volume de em homogênea Para a do 
desenvolvimento das mudas de cafeeiro, foram determinados número de pares 
de folhas verdadeiras, do caule, da planta, foliar e pesos da 

seca do sistema e da parte Os resultados que a 

aplicação localizada do de liberação lenta permitiu a produção de 
mudas de cafeeiro desenvolvimento produzidas com a 
mistura ao 

2 ABSTRACT 

With the purpose of evaluating of application of slow- 
releasing in coffee tree seedling production in containers, experiment 

was conducted in high-cover nursery of the Coffee Culture Setor of the 
Universidade de Lavras 1997 to 1998. 
A commercial mixture made up of ground pinus bark compost and enriched with 
nutrients was used as substrate. The formulation of the fertilizer was 15-10- 

of at the rate of 1% per container. A five-replicate 
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Este trabalho foi realizado com o de diferentes modos de 

aplicação do fertilizante de lenta na de mudas de cafeeiro 

tubetes. 

4 

Os nutrientes para crescimento das plantas devem 

se na região de absorção das raizes serem aproveitados e 

utilizados nos processos metabólicos. a sua pode ser feita na 

de et 1971; Barros et al., 1977; Silva em 

mistura corn 1963; Silva, 1986) forma localizada 

e Na encontrados 

mencionando métodos de de fertilizantes. 

A aplicação de solução por g de 

5 g de nitrato de potássio e g de p o r  litro de 

a cada dias, no sistema de de do 

‘Cravo’ em em 25% tempo de dos 

ganhos de na seca total e 40% na matéria seca de raizes 

à proporcionando maior total e de 

raizes e tempo para obter os de repicagem 

et al., O do 

‘Cravo’, cultivado em bandejas de em condições de casa de vegetação, 

foi com a aplicação da dose de de nitrato de potássio, 

com cerca de 93,4% das plantas aptas repicagem aos 

meses a entretanto, para a a referida 

dosagem, aplicada duas vezes pot foi a que permitiu maiores ganhos 

1994). 

A do fertilizante e a o volume 

88 



5 MATERIAL E 



90 



pequena amplitude de 

!O fertilizante. o menor valor 

do fertilizante em mistura 

maior valor pares) foi 

furo ao lado da ou 

salientar que a 

total de é dos 

que utilizam esta 

a 

, ou maior valor médio 
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Resultados médios' do de pares de verdadeiras, 
de de planta, área foliar e pesos da matéria 

da sistema e da aérea obtidos na experimento 

sobre modos de do fertilizante de liberação lenta, na 
de mudas de cafeeiro, L.) em 

Lavras, 

secas 

folhas do da planta foliar radicular 

4 6,33 a 2,97 ab b b a 

B a b a a a 

C a 283,87 a a 1,83 a 

ab a 263,16 ab a a 

seguidas de T e t r a  na vertical não diferem entre si, ao de 
de probabilidade, pelo teste de 

do 
na do 
ern um ao lado da 

ao de cada 
em mistura ao volume total de 
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quando foi ao de cada recipiente. Este modo de 

apresentou área foliar de 283,87 sendo estatisticamente diferente 

do observado no onde a aplicação do 

foi na do Para a do fertilizante em um furo 

ao lado da e em mistura ao volume de se 

diferença significativa 

Para os pesos da matéria seca sistema radicular e da parte 

embora exista das plantas desenvolvidas onde 

ao de cada recipiente apresentarem maiores 

se na Tabela 20, que as diferenças consideráveis. Para o peso da 

seca do sistema a aplicação um furo ao lado da 

proporcionou menor para o peso da matéria seca c 

parte o menor valor foi na do 

do 

De maneira geral, constata-se que no modo de do 

ao de cada recipiente há tendência de se obterem os maiores 

para as consideradas. Entretanto, em práticos, es 

modo de fertilização do torna-se pois, consiste em 

quantidade do adubo ao volume de cada recipient 

individualmente. A tendência do melhor desenvolvimento das plantas 

tratamento tenha sido da maior 

dosagem fertilizante em cada recipiente. Mas, este pa: 

todas as avaliadas, não diferiu do modo de em 

homogênea ao volume total de que talvez seja o modo m a i s  indicado. 

Os resultados obtidos neste experimento discordam dos apresentados 

Silva, 1981; 1982 e 1989 que trabalhando com mudas 

limoeiro ‘Cravo’, haviam que a de 

proporcionou as maiores taxas de crescimento das plantas. 
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E DOSES DE NA DE 
MUDAS DE CAFEEIRO L.) EM 

Corn o objetivo de efeito de fontes e doses de 
na de mudas de cafeeiro em um foi 

conduzido em casa de vegetação de Setor de da Universidade 
Federal de - no periodo de setembro de 1997 a janeiro de 1998. 
experimento foi segundo o experimental de blocos 
casualizados, os tratamentos distribuídos em esquema 2 x 2 x 5,  

Os fatores considerados foram 2 
comercial e um formado por 60% de composto orgânica, 
20% de e 20% de terra de subsolo), 2 fontes de 
simples e “yoorin”) e 5 doses, correspondendo a 100, 

300, 400 e 500 g de por 100 litros de As parcelas foram 
constituídas por 17 com capacidade de 120 

útil, os cinco recipientes centrais. Os 
foram enriquecidos com a kg de sulfato de kg de 

de e kg de 9 100 litros de 
desta aplicou-se de 14 em 14 

do de verdadeiras, 25 g de de e 

60 g de de potássio dissolvidos em 10 litros e aplicados em área 
de 3 da experimento. Para a do desenvolvimento das mudas de 
cafeeiro considerou-se o número de de € o h  verdadeiras, de 
caule, altura de planta, área foliar e os pesos da matéria seca do sistema radicular 
e da parte Os resultados mostraram formado por 60% de 
composto 20% de e 20% de terra de subsolo a 
produção de mudas de mais que aquelas corn 

comercial; simples, independente do 
proporcionou desenvolvimento das plantas do que produzidas 
com o (“’yoorin“) e doses de acima de 100 g de 

por 100 litros de efeitos positivos no 
desenvolvimento das mudas de cafeeiro em tubetes. 
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2 ABSTRACT 

With the objective of evaluating the sources 
doses of in formation of coffee seedlings 

experiment was conducted in at Universidade de Lavras, 
Culture Sector, September 1997 to The experiment 

was set up to a three replicate randomized complete-block 
experimental design with as a 2 x 2 x 5 scheme. 
Factors studied were: two (commercial and a 

made up of 60% organic 20% and 20% subsoil earth); 
sources of (simple superphosphate and 

and five doses of (100, 200, 300, 400 500 g per liters 
of Plots 17 of 120 ?he five ones 

obtaining data were enriched with the equivalent of 
0.2 kg ammonium sulfate, kg chloride and 0.05 kg 

100 of substrate. In to this basic 25 g of 
sulfate and 60 of potassium chloride dissolved in 10 of water 

and applied over 3 m’, was 14 d a y s  after the of 
second pair of true leaves. For the plant development, the 

of pairs of true leaves, stem diameter, plant leaf area and root and shoot 
weights were that the substrate made of 60% 

organic compounds, 20% and 20% subsoil earth more efficient 
when compared with substrate. 

Simple regardless type of substrate, provided better developed 
plants those produced with doses 
above 100 100 liters of have not presented effects 
on the development of seedlings. 

3 
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de a v a l i a r  efeito de 

e mudas de cafeeiro em tubetes. 

crescimento da planta e 

1980; Lopes, 

como de 

de na 

de na 

89; e 



1 



melhor das mudas de 

e (1984) estudando as fontes de baixa solubilidade 

em fósforo, de parcialmente e 

concentrado aplicados nas doses 0,473; 0,947 e 1,420 kg de 

por de que adição das de fósforo ao 

nas doses crescimento das mudas. 

L E 



foram 100, 300,400 e 500 de para cada 100 litros de 

As parcelas foram constituidas por 17 considerando-se 

área os cinco recipientes 

A dos foi complementada com a adição dos 

kg de sulfato de corn 21% de N; kg de de 

potássio com 62% de e kg de 9 de de 

de 6,74% de Fe e de equivalente a litros de 

A dos tratamentos e a básica dos foram 

os e os fertilizantes, nas doses, sacos 

com capacidade de 60 litros e, em movimentos com 

que mesmos se movimentassem de modo a homogeneizar a Obtida a 

esta foi com correspondente a 6 litros litros de 

e procedeu-se o enchimento dos recipientes, os quais foram incubados 

por um periodo de cinco dias para a das 

Realizou-se o das no estádio de de 

obtidas a partir de em de areia 

Após aparecimento segundo par de folhas verdadeiras 

se adubações complementares em de 14 em 14 dias, com 25 g de 

de e 60 de de em 10 

aplicados em 3 de do regador de crivos finos. 

Depois cada adubação em realizou-se a lavagem da parte aérea das 

plantas por meio de uma de Foram feitas seis em 

de do experimento. 

das análises de para as de crescimento 

das mudas de consideradas no experimento na Tabela 21. 



TABELA Resumo das de para o número de pares de folhas verdadeiras, de caule, altura de planta, 
Area foliar e pesos da matéria seca do sistema radicular e da parte obtidas no experimento sobre 
fontes e doses de na de de cafeeiro, arabica L.) em tubetes. Lavras, 999. 

Causas Quadrados medios 

de N" de pares Altura Aren secas 

da 
de folhas caule planta i ar radicular Parte 

verdadeiras (cm) 

2 27 0,023 1 0,3260 7,2432 0,0117 

I 198,5984** 

96,3680** 24444,0339** 0,6020** 

4 0,1257 80,033 0.00 

0,0027 0,9425 921,5921** 0,0022 1 

4 0.0577 0,0133 I4 

0,0296 281,4194 0,0025 0,0037 

0,0209 1,2756 248,4696 

0.0 118,4772 4 0,0044 

7.98 

respectivamente, pelo teste de F. 



para matéria 



TABELA 22. Resultados médios' do de pares de verdadeiras 
para diferentes e fontes de obtidos no 

sobre fontes e doses de na 
de mudas do cafeeiro arabica L.) em tubetes. 
Lavras, 1999. 

b 

1 a 

Média a b 

seguidas de diferem entre si ao de 1% de 
pelo teste F. 

100% 
60% de composto 20% de 20% de terra de 
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Média 

simples 

b 

8 2-45 a 

a 2,26 b 

de na horizontal e M vertical não diferem entre 
si, níveis de e 1% de probabilidade, pelo teste F. 
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25 
= - = 

I 

300 400 500 

13. e altura de 
mudas de cafeeiro, para os tipos de 

= = 60% de composto 20% 
de e 20% de terra de subsolo) em das doses de 

1999. 



1 18,2663 = 

= 18,9953 - = 

300 400 

Doses de 
L de 
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TABELA 24. Resultados de área foliar para diferente e 
fontes de obtidos experimento sobre fontes e 

doses de na produção de mudas de cafeeiro 
arabica L.) em tubetes. 

simples 

A b B b 

A a a 172,88 a 

Média A B 

1 Médias de letra horizontal e seguidas de 
mesma letra minúscula na vertical diferem i, ao nivel de 1% de 
probabilidade, pelo teste F. 

100% 
60% de composto orgânico, 20% de e 20% de terra de subsolo 
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incremento de em ao comercial. Para as fontes de 

também constata-se na área foliar dentro de cada 

que no comercial foi sendo de 

a fonte de foi o e de quando 

usou-se o simples. A corresponde a 

aumento de em ao como 

de No formado por 60% de de 

e 20% de terra de subsolo a da área foliar das mudas 

de cafeeiro foi menos O menor valor I foi observado 

quando o foi usado como fonte de e maior valor 

ao o simples fonte de A 

a um m e n t o  de 20,7776 em ao 

As equações de para a foliar, os dois 

de em doses de encontram-se na 

Verifica-se que doses de consideradas influenciaram negativamente a 

das mudas de seguindo tendência para 

dois tipos de Os valores de e podem, ser 

estimados usando-se. as doses de e 4 g de respectivamente, para 

os e 

Os resultados médios do peso da matéria seca do sistema radicular para 

os dois e as fontes de estão na Tabela Observa-se que, 

independente da fonte de , peso da do sistema radicular 

variou de comercial a no 

formado 60% de composto orgânico, 20% de e 20% de terra de 

subsolo, correspondendo a um aumento de em relação ao 

comercial. Independente do obteve-se 0,27 de matéria seca 

do sistema quando utilizou-se 

fonte de e 0,3 1 para o simples, correspondendo 



106,2720 - 

5 

100 200 300 400 5 

Doses de 
L de 

15. e de para foliar de 
mudas de cafeeiro, para os dois tipos de 

= = 60% de 20% 
de e 20% de terra de subsolo) doses de 
Lavras, 1999. 
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TABELA 25. Resultados do peso da do sistema 
e fontes de obtidos no experimento 

sobre fontes e doses de na de mudas 
de cafeeiro L,) 
1999. 

0,2 1 b 

7 2 a 

Média a 0,27 b 

100% 
de 20% de e 20% de terra de subsolo 



incremento da ordem de 1%. 

Na Tabela 26 encontram-se os resultados do da 

x fontes x doses de de cada dose de 

observa-se maior valor do peso da matéria seca da parte aérea DO 

por 60% de composto orgânico, 20% de e 20% 

de terra de subsolo, nas duas fontes de . Constata-se que o 

foi a fonte de que permitiu quantidade de 

matéria Seca da parte aérea nas diferentes doses consideradas, em ambos 

da dose de 200 g de 100 de 

comercial e 300 g de 100 , se 

observa diferença entre as fontes de . 
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26. Resultados do peso da Seca da parte aérea para 
diferentes fontes de e doses de obtidos no 
experimento sobre de mudas de cafeeiro 

L.) em tubetes. Lavras, 

simples a A a 

A b 

A a 0.85 

A 0,90 

1 0.9 
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GERAIS 

Os com capacidade de e 120 a 

de mudas com superioridade na 

das mudas desenvolvidas nos com capacidade de 

somente aos 147 dias (21 semanas) após o no esta 

superioridade apresentou pouca do ponto de vista haja vista 

que época as mudas apresentavam, médios, e 7,19 pares de 

folhas verdadeiras para os cum capacidade de 50 e 120 

Portanto, com de de folhas acima daquele 

considerado adequado para as mudas serem levadas para plantio, isto 6, com 4 

pares de folhas verdadeiras. foi para os dois tamanhos 

de aos semanas) após o Outro aspecto que 

merece à produção de matéria do sistema radicular. Foi 

observado que até a época considerada adequada para as mudas serem levadas 

para plantio (4 pares de verdadeiras), peso da seca do sistema 

radicular bastante e, a partir h i ,  apresentou um 

incremento, tanto o das mudas como o seu 

desenvolvimento inicial no campo. 

O comercial quando adubado com o de 

lenta dos ser um adequado para 

produção de mudas de em porém, quando fertilizado com 

mistura de fertilizantes e complementares em cobertura, mostrou-se 

pouco eficiente. Os 60% de. composto orgânico, 

20% de e 20% de t e m  de subsolo 60% de composto orgânico, 

20% de casca de arroz carbonizada e 20% de terra de permitiram a 

de mudas com padrão semelhante obtidas 

I18 



comercial, desde que a adubação seja do 

de liberação lenta (osmocote). Por outro lado, de 80% de 

esterco bovino e 20% de terra de subsolo permitiu a de mudas corn o 

quando fertilizado adubo de liberação lenta ou a mistura de 

e complementares em cobertura. O’ de 

lenta quando ao comercial o 

desenvolvimento das mudas de cafeeiro e a dose de gramas do adubo para 

cada 55 litros do demonstrou ser adequada, permitindo a de 

mudas com do sistema radicular como 

parte aérea. Este fertilizante proporcionou resultado quando 

adicionado em mistura ao de de forma 

do ou ern um furo ao lado da Assim, ao 

o de semeadura indireta ou das no 

estádio de de fósforo”, o fertilizante de pode ser aplicado 

em mistura ao total de quando a semeadura for 

no recipiente, a sua aplicação pode ser na do ou 

em um furo ao da de nutrientes durante o 

periodo de e emergência da 

evidenciado que se justifica proceder das 

sementes da pasa a obtenção de mudas qualidade superior e que a 

direta nos sem 

proporcionou mudas mais desenvolvidas, porque a operação de 

repicagem o desenvolvimento das repicadas. 

Diante dos resultados apresentados que a de 

de em mostrou ser viável e promissora para 

a de mudas qualidade semelhante obtidas através do 

sistema tradicional, em plásticos. 
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